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Sobre a maldade de Deus 

Então você acredita que Deus é o mal? E o sol, o mar, o verde, as estrelinhas? Olha, é assim: 

os homens não colocam as cobaias em caixas limpas, transparentes, cheias de comidinhas e de 

brinquedinhos? A um sinal as cobaias tocam os brinquedinhos, as luzinhas se acendem e as 

cobaias comem as comidinhas. É, isso é. Mas não é só isso. Não. Os homens injetam todas as 

doenças do mundo nas cobaias. Para salvar o homem. Então, minha velha, Deus também faz 

assim conosco, só que as cobaias somos nós e existimos e estamos aqui para salvar esse Deus 

que nos faz de cobaias. Não, não. (HILST, 2003, p. 159). 

A fábula do rato 

Então vou começar: era uma vez um rato que tinha muita vontade de subir um muro. Muito 

bem, e depois? Ele tentava, tentava, mas o muro era muito alto e as pedras do muro muito lisas. 

Nas noites, ele ficava junto ao muro e levantava a cabecinha para ver se era possível a escalada. 

Era possível? Para dizer a verdade, não era, mas o rato não compreendia. E daí? Daí ele passou 

a vidinha inteira olhando para o muro e muitas vezes ele dormia de cansaço, lógico, mas nos 

sonhos ele subia o muro. Aí era uma beleza, lá em cima tudo era maravilhoso, mas acontece 

que ele sonha todas as vezes que dorme e depois de algum tempo o sonho torna-se angustiante 

porque ele já viu toda a paisagem, há montanhas, rios, árvores, diferentes espécies de animais 

e ele sente que tudo isso é apenas uma pequena parte de um mundo novo, que devem existir 

outras coisas mais belas e aí ele deseja... Ter asas? Não. Ele deseja, no sonho, que o muro fique 

mais alto, ele nem pensa em ter asas, minha querida, ele é um rato. (HILST, 2003, p. 185). 

O Grande Louco 

não fale da loucura com boca adolescente e boba, tu é que pensas os loucos à tua maneira, à 

maneira de todos, coragem é o que nasce no fundo do que somos, loucos porque muito longe, 

lá no bulbo da coisa já sabemos se o que vem há de ter ligeireza de rato, canino de roedor, visão 

de olhos muito valiosa ou cegueira do pó que caminha conforme o vento manda, loucos Maria, 

são os poucos que lutam corpo a corpo com o Grande Louco lá em cima, irmão de muita 

valorosidade e de peito vingante, às vezes tem sisudezas de aparência mas cavando recolhe-se 

e troveja antes de começar luta de coice. (HILST, 1980, p. 82). 



A hora de parir 

também pensei, mas porque sou mãe, Maria, te vi cheia de dor, enregelante é o que é minha 

filha, a hora de parir. Te lembras das romãs maduras? Do gemido estalado que se escuta quando 

se quebra a casca? E como vão gemendo quanto mais se abrindo? De como é difícil arrancar de 

dentro aqueles grãos? De uma pele fina lá dentro, grudada aquela dulçura? Pensa tudo isso 

acontecendo no teu sagrado meio. Parir devia ser sempre coisa de madurez, penúltimo ato, 

porque depois de parir já se pode morrer.  

parir e morrer não é o mesmo 

é dor, Maria, como tudo o que acontece nos adentros. Não sentes então, numa soma final, que 

é mais dor do que alegria o existir? (HILST, 1980, p. 97). 

A morte do unicórnio? 

Mas... olhem, eu não estou me sentindo muito bem, há algum tempo que eu sinto o coração 

grande demais, eu sei que vocês vão dizer que na caixa torácica de um unicórnio cabe qualquer 

coração, por mais que ele seja, mas o meu coração fica de repente do tamanho de, do tamanho 

de, bem, do tamanho de um enorme tamanho. Agora escutem, sem querer ofendê-los: acho que 

estou morrendo. Da minha garganta vêm vindo uns ruídos escuros. O zelador está voltando, ele 

está dizendo: EEEEEEEE, BESTA UNICÓRNIO, você está bem esquisito hoje, hein? Um 

ruído gosmoso. O zelador está mais perto, me cutuca o focinho: EEEEEEEE, BESTA 

UNICÓRNIO. É verdade, eu estou morrendo. E eu quero muito dizer, eu quero muito dizer 

antes que a coisa venha, sabem, eu quero muito dizer que o que eu estou tentando dizer é que... 

eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito 

eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito 

eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito 

eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito 

eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito eu acredito 

(HILST, 2003, p. 218-219). 


